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RESUMO 
Um dos fatores determinantes para o sucesso das lavouras cafeeiras é a utilização de mudas saudáveis, com isso 

tecnologias alternativas têm sido cada vez mais utilizadas. O objetivo do trabalho foi avaliar diferentes doses Duravel® - 

Bactérias Promotoras de Crescimento Vegetal no acúmulo de biomassas em mudas de cafeeiro. O trabalho foi 

desenvolvido no Setor de Cafeicultura do IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho, de maio a novembro de 2022. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizado, com cinco tratamentos, quatro repetições e vinte e quatro plantas 

por parcela, sendo úteis as seis mudas centrais. Os tratamentos foram constituídos por diferentes doses das bactérias 

promotoras de crescimento vegetal presentes no biofungicida Duravel® (10, 20, 30 e 40 g L-1). As bactérias promotoras 

de crescimento de plantas, B. amyloliqyefaciens, não interferem no acúmulo de biomassas frescas e secas da parte aérea 

e do sistema radicular em mudas de cafeeiro cultivadas em saquinhos de polietileno. 
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1. INTRODUÇÃO 

A produção de mudas sadias é um dos fatores fundamentais para o sucesso da cafeicultura, 

proporcionando um desenvolvimento mais coerente com as técnicas e recursos disponíveis para 

formação de plantas vigorosas, resultando em uma produção inicial precoce com maiores rendimentos 

por área (MATTIELO; ALMEIDA, 2013). 

Tecnologias baseadas em substâncias e organismos promotores de crescimento vegetal 

apresentam elevado potencial para a melhoria no desenvolvimento vegetativo e na produção (NARDI 

et al., 2016). As bactérias promotoras de crescimento de plantas correspondem a um grupo de 

microrganismos que apresentam benefícios aos vegetais, devido a capacidade que estas apresentam 

de colonizar a superfície das raízes, rizosfera e tecidos internos das plantas (MARIANO, et al., 2004).  

As bactérias promotoras de crescimento de plantas (BPCP) correspondem a um grupo de 

microrganismos que apresentam benefícios aos vegetais, devido a capacidade que estas apresentam 

de colonizar a superfície das raízes, rizosfera, filosfera e tecidos internos das plantas (HUNGRIA, 

2016). Estirpes bacterianas de Bacillus amyloliquefaciens são capazes de colonizar as raízes das 

plantas, influenciando o desenvolvimento vegetativo, oferecendo proteção contra patógenos e 
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maximizando e eficiência no uso do nitrogênio no solo (MENDIS et al., 2018).  

O biofungicida Duravel® é um fungicida e bactericida biológico com ação protetora 

recomendado como alternativa para o manejo integrado de doenças de plantas cultivadas. Os 

lipopeptídeos produzidos pelo microorganismo B. amyloliqyefaciens (Cepa MBI 600®), atuam na 

membrana celular das estruturas reprodutivas de fungos fitopatogênicos, promovendo rupturas e 

ocasionando assim, sua deformação (BASF, 2023).  

Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência da bactéria promotora 

de crescimento vegetal (Bacillus amyloliquefaciens), aplicada via drench, no acúmulo de biomassas 

em mudas de cafeeiro. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido no viveiro experimental de produção de mudas de 

cafeeiro do Laboratório de Cafeicultura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Sul de Minas – Campus Muzambinho, no período de maio a novembro de 2022. 

As mudas foram formadas em saquinhos de polietileno perfurados (12 furos), de cor preta, 

com dimensões de 11 x 22 cm e 0,004 cm de espessura. Foi utilizado para o substrato, 336 litros de 

terra de barranco, 144 litros de composto orgânico de carcaça de aves, 2,8 kg de superfosfato simples 

e 280 gramas de cloreto de potássio. 

O material vegetal utilizado no experimento foram sementes de Coffea arabica L. cv Icatu 

Amarelo Precoce IAC-3282.  Foi realizada semeadura direta nas sacolas de polietileno utilizando-se 

duas sementes por recipiente à profundidade de 1,5cm.  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com cinco 

tratamentos, quatro repetições e vinte e quatro plantas por parcela, sendo as seis centrais consideradas 

como parcelas úteis para o ensaio.   

      Os tratamentos foram constituídos por diferentes concentrações das bactérias promotoras de 

crescimento vegetal presentes no produto comercial Duravel®, sendo este um isolado da bactéria B. 

amyloliqyefaciens (Cepa MBI 600®): 10, 20, 30 e 40 g L-1 de água distribuídos via drench nas 

parcelas, de acordo com os tratamentos e a testemunha adicional (sem o produto). 

Quando as mudas apresentaram o primeiro par de folhas verdadeiras foi realizada a aplicação 

de Duravel® de acordo com os tratamentos, aplicados via drench. 

Aos 150 dias, as seis mudas centrais da parcela útil foram retiradas e avaliadas nas 

características: biomassas frescas e secas da parte aérea e do sistema radicular. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância com o emprego do Software 

estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011), sendo a diferença significativa entre tratamentos 

determinada pelo teste F. Detectando-se diferenças entre os tratamentos, as médias serão agrupadas 



 

 

pelo teste de Scott-Knott. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados referentes ao acúmulo de biomassas frescas e secas da parte 

aérea e do sistema radicular em mudas de cafeeiro, apresentados na Tabela 1, observou-se que não 

houve diferença estatisticamente significativa entre os tratamentos. 

 

Tabela 1: Acúmulo de biomassa fresca da parte aérea (BFPA), biomassa fresca do sistema radicular 

(BFSR), biomassa seca da parte aérea (BSPA) e biomassa seca do sistema radicular (BSSR) em 

mudas de cafeeiros sob diferentes doses de Duravel®. Muzambinho – MG. 2022. 

Duravel®     BFPA BFSR BSPA BSSR                BST 

---- g L-1 ----     ---g---              --- g ---             ---g---             ---g---               ---g--- 

0,0    1,090a 0,418a 0,218a  0,051a              0,428a 

10,0    1,054a 0,382a 0,203a  0,047a              0,414a 

20,0    0,956a 0,379a 0,199a  0,047a              0,388a 

30,0    0,949a 0,362a 0,197a  0,045a              0,407a 

40,0    1,132a 0,403a 0,229a  0,053a              0,401a 

CV (%)      10,42 12,07   11,49    13,52               16,78 
(*) Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferiram entre si pelo Teste Scott 

Knott ao nível de 0,05 de significância. 

 

 Santos et al. (2014) observaram resultados divergentes ao presente trabalho, quando avaliaram 

as bactérias do gênero Bacillus associado às bactérias Enterobacter cloacae na cultura do girassol, de 

acordo com os resultados, as bactérias foram capazes de aumentar a massa fresca e seca da parte aérea 

e das raízes e o diâmetro do caule das plantas.  

Lim e Kim (2009) avaliando a aplicação de B. amyloliqyefaciens em plantas de tomateiro, 

concluíram que a auxina bacteriana que foi isolada, purificada e aplicada em mudas de tomate 

incrementou em mais de 20% o crescimento da parte aérea, no entanto, no presente trabalho não 

houve diferença significativa entre as doses de Duravel®. 

A espécie B. amyloliquefaciens tem a capacidade de se associar às raízes da planta 

estimulando seu crescimento e favorecendo a supressão de patógenos, melhorando os ciclos naturais 

dos materiais minerais e orgânicos, permitindo assim criar condições ideais para as plantas, capaz de 

produzir uma variedade de metabólitos secundários que evitam o crescimento de outras bactérias 

competitivas dentro da rizosfera da planta (CHEN et al., 2009). No entanto, no acúmulo de biomassas 

frescas e secas do sistema radicular das mudas de cafeeiro avaliados no presente não apresentaram 

diferença significativa,  

 

5. CONCLUSÃO 

As bactérias promotoras de crescimento de plantas, B. amyloliqyefaciens, não interferem no 

acúmulo de biomassas frescas e secas da parte aérea e do sistema radicular das mudas de cafeeiro 



 

 

cultivadas em saquinhos de polietileno. 
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